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Membros com direito a voto
Vaga Sigla da Entidade Representante Função Participação Representante com

procuração
03 SAA Emílio Sakai Titular Presente
04 Secretaria da Saúde Luiz Alberto Buschinelli

Carneiro
Titular Presente

Marcos César Prado Suplente Presente
05 SSE Luiz Roberto Moretti Titular Presente

Leonildo Ednilson Urbano Suplente Presente
06 SMA Jorge Luis Silva Rocco Suplente Presente
07 P. M. de Extrema Paulo Henrique Pereira Suplente -

Representante
Presente

08 P. M. de Piracicaba Vlamir Augusto Schiavuzzo Titular -
Representante

Presente

P. M. de Americana Cláudio Rodrigues Amarante Suplente -
Representante

Presente

09 P. M. de Holambra Petrus Bartholomeus Weel Titular -
Representante

Presente

11 P. M. de Campinas Hélio de Oliveira Santos Titular - Prefeito Presente Maria Fernanda
Spina Chiocchetti

P. M. de Limeira Richard Drago Suplente -
Representante

Presente

12 P. M. de Salto Márcio Mendes da Silva Titular -
Representante

Presente

P. M. de Campo
Limpo Paulista

Marilda de Moraes Ferreira Suplente -
Representante

Presente Carla Peruchi de
Candia

13 ABCON Enio Antonio Campana Suplente Presente
14 ASSEMAE Alberto José Mendes Gomes Titular Presente

Hugo Marcos Piffer Leme Suplente Presente
15 CIESP - Piracicaba Homero Scarso Titular Presente

SIMESPI José de Jesus Vaz Suplente Presente
16 CIESP - Jundiaí Roberto Polga Titular Presente
17 Sind. Rural de

Campinas
Andreia Collaço Klimionte Titular Presente

Sind. Rural de
Jundiaí

Wilson Agostinho Bonança Suplente Presente

18 Sind. Rural de
Piracicaba

José Rodolfo Penatti Suplente Presente

20 VIVERE João Roberto Miranda Titular Justificativa
22 Piracicaba 2010 Ayri Saraiva Rando Titular Presente
23 SORIDEMA Harold Gordon Fowler Titular Presente
24 Consórcio PCJ Dauto Fávero Brochi Titular Justificativa

Consórcio do Piraí Gil Serra Regalino Suplente Presente

Membros sem direito a voto
Representação Sigla da Entidade Representante Função Participação
CRH DAE SBO Regina Aparecida Ribeiro Representante Presente
CRH P.M. de Piracicaba Vlamir Augusto Schiavuzzo Representante Presente
CONESAN P.M. de Campinas Maria Fernanda Spina

Chiocchetti
Representante com
procuração

Presente

CT-EA CETESB Vera Lúcia Namura Coordenadora Presente
CT-Rural S.R. Limeira João Aparecida Santarosa Coordenador Presente
CT-ID e CT-PB SORIDEMA Harold Gordon Fowler Coordenador Presente
CT-RN CETESB Marcos Zanaga Trapé Coordenador Presente
CT-SA SMA/ CETESB Jorge Luis Silva Rocco Coordenador Presente
Comitês PCJ CIESP DR.Limeira Eduardo Lovo Paschoalotti Vice-presidente Presente
Agência PCJ Agência PCJ Francisco C. Castro Lahóz Diretor Presente
Agência PCJ Agência PCJ Sérgio Razera Diretor Administrativo Presente
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Convidados
Sigla da Entidade Representante Participação
DAEE Patrícia Gobet de Aguiar Barufaldi Presente
ESALQ Marcos Vinicius Folegatti Presente
TNC Fernando C. Veiga Neto Presente
ESALQ Rogério Teixeira da Silva Presente
Consórcio PCJ Adauto L. Paião Presente
Consórcio PCJ Alexandre Vilella Presente
Agência PCJ Diogo Bernardo Pedrozo Presente
Agência PCJ Andréa C. Costa Presente
Agência PCJ Eduardo C. Léo Presente
Agência PCJ - Consultoria Karla Yansssen Presente

Pauta e Abertura: A pauta e a convocação da reunião
foram enviadas aos membros da CT-PL por meio de
mensagem eletrônica, em 01/06/2007. A abertura da
reunião foi realizada pelo sr. Luiz Roberto Moretti,
secretário-executivo dos Comitês PCJ e coordenador da5
CT-PL, que cumprimentou a todos e informou sobre a
existência de quorum faltando 6 minutos para vencer o
prazo regimental para o cancelamento da reunião.
Solicitou que todos se esforcem para chegar às reuniões
no horário agendado, a fim de evitar que alguma reunião10
seja cancelada, prejudicando àqueles que cumpriram com
o horário. Agradeceu a presença de todos e à RIPASA
pela cessão do espaço. 2. Aprovação da Ata da Reunião
anterior: O sr. Moretti informou que está sendo
apresentada a Ata da 14ª Reunião Extraordinária da CT-15
PL, realizada em Americana, no dia 20/04/2007. A
representante da Santa Bárbara D’Oeste solicitou
complementação na Ata, na linha 40 da minuta constante
do material distribuído, pós a fala do sr. Alberto, com o
seguinte texto: “... onde se manifestou dizendo que suas20
considerações sobre o assunto se referiram ao
cumprimento das regras estabelecidas nas Deliberações
dos Comitês PCJ”. A solicitação foi acatada. Sem outras
considerações, foi colocada em votação, a minuta de Ata
apresentada com as alterações solicitadas, sendo a mesma25
aprovada por unanimidade. 3. Informes: 3.1 da
Secretaria Executiva: o sr. Moretti comunicou sobre a
eleição dos coordenadores das Câmaras Técnicas, sendo
que alguns foram reeleitos. Informou que estão presentes
a sra. Vera Lúcia Namura, da CETESB, eleita30
coordenadora da CT-EA; sr. Marcos Zanaga Trapé, da
CETESB, eleito coordenador da CT-RN; sr. Harold
Gordon Fowler, da SORIDEMA, reeleito coordenador da
CT-ID e da CT-PB; sr. João Aparecido Santarosa, do
Sindicato Rural de Limeira, eleito como coordenador da35
CT-Rural; e o sr. Jorge Luís Silva Rocco da SMA,
reeleito coordenador da CT-SA. Foram eleitos ainda, mas
não estão presentes, o sr. Audir Antônio Cominetti, da
Secretária da Saúde, como coordenador da CT-SAM;
Valdemir Poloneis Bernardi, do DAEE, reeleito como40
coordenador da CT-AS; Astor Dias de Andrade, do
DAEE, eleito como coordenador da CT-MH e GT-
Cantareira, e Armando Carlos Brandini, da CETESB,
reeleito como coordenador da CT-OL. Fez um breve
relato sobre a situação que se encontra o processo da45
cobrança pelo uso da água em rios do domínio do Estado
de São Paulo. Informou que houve um saldo de recursos

da cobrança federal no valor de R$68.093,32. Foram
consultados na seqüência de classificação os candidatos a
tomadores de recursos a fim de verificar o interesse no50
saldo apurado, tendo em vista que os projetos são de
valores bem superiores ao referido saldo. Após consulta,
houve interesse do Sindicato Rural de Campinas, para o
empreendimento “Novo Modelo de Preservação e
Recuperação de Recursos Hídricos”, com valor Global de55
R$87.361,60; sendo R$69.761,60, da cobrança e
R$17.600,00 de contrapartida, devendo esses valores ser
reajustados para o valor igual ao saldo apurado pela
Agência de Água PCJ, de R$68.093,32. Comunicou que
foi feita uma Deliberação Ad-referendum indicando o60
referido empreendimento, cabendo à Agência de Água
PCJ as providências para a sua contratação.  3.2.
Diretoria da Agência de Água PCJ: Com a palavra o sr.
Francisco Lahóz, coordenador geral da Agência de Água
PCJ, informou que o Plano das Bacias PCJ 2008/202065
teve concluída a licitação, sendo vencedora a empresa
COBRAPE – Companhia Brasileira de Projeto, pelo valor
de R$1.320.000,00. Mencionou que os repasses da
Agência Nacional de Águas - ANA estão em dia e podem
ser acompanhados pelo site da Agência. Informou que o70
Relatório de Situação 2004 a 2006 está com o relatório
final praticamente pronto, mas que ainda depende de
análise do Grupo de Acompanhamento do Relatório, das
aprovações da CT-PB e da CT-PL. Informou que dos
projetos a serem financiados, os indicados em 2006 estão75
todos licitados e os de 2007 estão sendo contratados e por
último, mencionou sobre a realização da 1ª etapa dos
cursos de capacitação, nos dias 25, 27 e 29 de junho. 4.
Elaboração de Calendário das Reuniões Ordinárias da
CT-PL para 2007 e 2008: O sr. Moretti solicitou que os80
membros da CT-L definam a freqüência de reuniões
ordinárias da CT-PL para os anos de 2007 e 2008 e os
locais onde elas serão realizadas. Foi aprovado que as
reuniões ordinárias serão a cada 2 meses, e nos locais
conforme segue: 23ª Reunião, dia 07 de agosto de 200785
(terça-feira), no SAAE DE INDAIATUBA – VILA
AVAÍ; 24ª Reunião, dia 04 de outubro de 2007 (quinta-
feira), no CIESP DE JUNDIAÍ; 25ª Reunião, dia 04 de
dezembro de 2007 (terça-feira), oferecida pelo
CONSÓRCIO PCJ no HOTEL FAZENDA FONTE90
COLINA VERDE, em São Pedro; 26ª Reunião, dia 14 de
fevereiro de 2008 (quinta-feira), no DAE DE SANTA
BÁRBARA D’OESTE; 27ª Reunião, dia 10 de abril de
2008 (quinta-feira), na PREFEITURA MUNICIPAL DE
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EXTREMA; 28ª Reunião, dia 12 de junho de 200895
(quinta-feira), na Diretoria Regional de Saúde DRS –
PIRACICABA; 29ª Reunião, dia 14 de agosto de 2008
(quinta-feira), na SANASA, em Campinas; 30ª Reunião,
dia  09 de outubro de 2008 (quinta-feira), no CENTRO
DE REFERÊNCIA DO CONSÓRCIO PCJ, em100
Americana; 31ª Reunião, dia 10 de dezembro de 2008; na
SABESP-BARRAGEM DO JAGUARI, em Vargem. 5.
Constituição de Grupos Técnicos e Grupos de
Acompanhamento: o sr. Moretti informou da
necessidade de se recompor alguns Grupos Técnicos,105
tendo em vista novas demandas, entre eles GT-Agência;
GT-Critérios FEHIDRO e Cobranças PCJ 2008; GT-
Produtos Perigosos (GT-PP), e GA-Programa de Gestão
Municipal (CEPAM). 5.1: Constituição do GT-Agência:
Após manifestação dos presentes o GT-Agência ficou110
composto pelas seguintes entidades: Agência de Água
PCJ, como convidada; ANA, como convidada;
ASSEMAE Campinas; CIESP de Limeira, como
convidada; Consórcio PCJ; DAE SBO – CRH, como
convidada; DAEE; IGAM – MG; Prefeitura Municipal de115
Campinas; Prefeitura Municipal de Holambra; Sindicato
Rural de Jundiaí; SMA/CETESB; e SORIDEMA. 5.2
Constituição do GT-Critérios FEHIDRO e Cobranças
PCJ 2008: Após manifestação dos presentes o GT-
Critérios FEHIDRO e Cobranças PCJ 2008 ficou120
composto pelas seguintes entidades: Agência de Água
PCJ, como convidada; ASSEMAE Piracicaba; CIESP de
Jundiaí; CIESP de Limeira, como convidada; DAE SBO –
CRH, como convidada; IGAM – MG; Prefeitura
Municipal de Campinas; Prefeitura Municipal de125
Extrema; Prefeitura Municipal de Limeira; Prefeitura
Municipal de Salto; Secretaria da Agricultura; Secretaria
Executiva PCJ; SMA/CETESB; e SORIDEMA. 5.3.
Constituição do GT-Produtos Perigosos (GT-PP):
Após manifestação dos presentes o GT-Produtos130
Perigosos ficou composto pelas seguintes entidades:
CIESP de Limeira, como convidada; FEAM – MG;
Prefeitura Municipal de Campinas; Prefeitura Municipal
de Holambra; SABESP; SANASA Campinas; Secretaria
da Saúde; Secretaria dos Transportes; e SMA/CETESB.135
5.4. Constituição do GA-Programa de Gestão
Municipal (CEPAM): Após manifestação dos presentes
o GA-Programa de Gestão Municipal ficou composto
pelas seguintes entidades: Consórcio PCJ; DAE SBO –
CRH, como convidada; DAEE, como convidada;140
Prefeitura Municipal de Campinas; Prefeitura Municipal
de Holambra, como convidada; Prefeitura Municipal de
Limeira, como convidada; Prefeitura Municipal de
Piracicaba; Sindicato Rural de Piracicaba; SMA/
CETESB; e SORIDEMA. Após, foi estabelecido que145
depois que o empreendimento for concluído o Grupo de
Acompanhamento se transformará em Grupo de Trabalho
para definição de novos procedimentos e etapas para
continuidade do Programa de Gestão Municipal.
Colocada em votação, as composições do GT-Agência,150
GT-Critérios FEHIDRO e Cobranças PCJ 2008, GT-
Produtos Perigosos (GT-PP) e GA-Programa de Gestão
Municipal (CEPAM), as mesmas foram aprovadas por

unanimidade. 6. Aprovação da proposta da CT-Rural
referente ao empreendimento “Difusão e155
Experimentação de um Sistema de Pagamentos por
Serviços Ambientais para Restauração da Saúde
Ecossistêmica de Microbacias Hidrográficas dos
Mananciais da Sub-bacia do Cantareira”, na linha do
Programa Produtor Água: O sr. Folegatti, representante160
da CT-Rural fez a apresentação da proposta de
experiência piloto do Programa Produtor de Água.
Abordou as formas de conservação de água de solo e o
processo físico da erosão. Mencionou sobre as áreas
florestadas e de reflorestamento; mostrou o esquema165
conceitual de uma área ripária. Fez uma comparação em
mapa, entre a modelagem da zona ripária (verde) e a mata
ciliar exigida pelo Código Florestal. Apresentou fotos
ilustrativas de como manter a área vegetada; de bacias de
acumulação, de controle de processos erosivos em170
estradas vicinais; de recuperação de voçorocas; de plantio
direto e integração lavoura-pecuária, e de conservação de
água no solo. Explicou sobre o programa de melhoria da
qualidade e da quantidade de água em mananciais, através
do incentivo financeiro aos produtores. Explicou que o175
Programa Produtor de Água é um programa voluntário no
qual são beneficiados produtores rurais que, através de
práticas e manejos conservacionistas, de melhoria da
cobertura vegetal, venham a contribuir para o abatimento
efetivo da erosão e da sedimentação, e para o aumento da180
infiltração de água no solo. Expôs a problemática atual, as
estratégias do programa e sua base conceitual. Em mapas
mostrou as microbacias prioritárias para a produção de
água. Apresentou custos para diferentes usos e manejos
de solo, valores de referência para o abatimento de185
erosão; de pagamento para o incentivo à recuperação de
APPs; de pagamento para incentivo à conservação de
Florestas e APPs e apresentou informações gerais sobre a
implementação do Programa Produtor de Água nas bacias
PCJ e um resumo da participação financeira das entidades190
envolvidas. Foi aberta a palavra aos presentes: pela
Agência de Água PCJ, o sr. Diogo questionou como os
produtores vêem essa proposta. Foi exposta a experiência
realizada em Extrema, onde iniciou-se a proposta com a
discussão e esclarecimentos com os produtores de que o195
incentivo é financeiro.  O sr. Penatti, mencionou que a
área de Minas Gerais é diferente de São Paulo e não vê
incentivo nenhum pagando os valores apresentados e acha
que os recursos com comunicação social devem ser
menores. O sr. Paschoalotti perguntou qual é o período de200
abrangência do projeto. Foi informado que será
desenvolvido em 3 anos. O sr. Alberto fez vários
questionamentos, entre eles: como será tratado o
“degradador-pagador”? Até quando eles ficarão isentos da
cobrança? Qual o percentual administrativo para esse205
projeto? Qual o custo da água? Complementou dizendo
que todos esses questionamentos são importantes pois, os
proprietários rurais, além de não pagarem pelo uso, irão
receber pela degradação feita anteriormente e
indiscriminadamente. O sr. Wilson Bonança, do Sindicato210
Rural de Jundiaí, não concordou com a fala do sr. Alberto
da SANASA, relativamente à cobrança pelo uso da água
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no setor rural e ao projeto piloto de Extrema, apresentado
pela CT-Rural e solicitou o registro em ata: "Quero
rechaçar, de forma enfática e veemente, a fala e forma,215
irônica e sarcástica, com que o Sr. Alberto se referiu ao
produtor rural, e solicito que isso conste em Ata. Se for
para discutirmos o conceito "degradador-pagador", como
ele aludiu, seria interessante verificarmos a
responsabilidade, tanto no campo civil quanto penal, dos220
dirigentes e órgãos responsáveis pelo saneamento básico
urbano e a degradação que este provoca, mas essa
discussão não vem ao caso agora. Quanto ao projeto
apresentado, e também respondendo ao Sr. Diogo da
Agencia PCJ, quero registrar que o setor rural coloca nele225
uma expectativa muito positiva, pois, dos seus erros,
acertos e correções, bem como de suas conclusões, todos
teremos muito a aprender. Certo é que lhe podem caber
críticas, mas isso é inerente a um projeto piloto, o que não
lhe tira o mérito." O sr. Alberto mencionou que não teve230
intenção de criticar o produtor rural, mas ressaltar que, na
cobrança pelo uso da água, há muitos que pagam; outros
que pagam e recebem e outros, ainda, não pagam e
querem receber. O sr. Wilson, do Sindicato Rural de
Jundiaí, complementou dizendo que: "Os prazos235
estabelecidos para cobrança pelo uso da água no setor
rural foram fixados por lei." A representante da Prefeitura
de Santa Bárbara d’Oeste questionou o orçamento
apresentado, onde existem valores só de contrapartida e
outros valores só de financiamento, perguntando se não240
haveria necessidade de existirem valores de contrapartida
e de financiamento em todos os itens. O sr. Moretti
explicou que não necessariamente, a contrapartida pode
ser oferecida com pessoal e o financiamento pode ocorrer
para materiais e equipamentos, separadamente. O sr.245
Roberto Polga, do CIESP de Jundiaí, concorda  com a
prática do “custo x benefício” e com o cronograma  de
aplicação e gestão do projeto. O sr. Harold indagou como
pode ser repassado recurso público para beneficiar
propriedades particulares. Foi esclarecido que tal prática250
já ocorre com o projeto de reflorestamento ciliar da
Secretaria do Meio Ambiente e com o Programa de Micro
Bacias da Secretaria da Agricultura.  O sr. Alberto
solicitou que esta questão seja devidamente verificada e
equacionada pelos órgãos responsáveis pela cobrança,255
antes de se iniciar sua efetiva implementação. Ficou
definido que a CT-Rural deverá constituir Grupo de
Acompanhamento para o projeto em questão (GA-
Produtor de Água) e assim que constituído, seria
informada a Coordenação da CT-PL para adição de mais260
alguns membros da CT-PL no referido GA.  Sem outras
manifestações, foi colocada em votação a proposta de
Termo de Referência apresentada para o Projeto baseado
no Programa Produtor de Água, apresentado pela CT-
Rural, sendo aprovada com abst. da SORIDEMA, com a265

recomendação de serem verificadas as questões da
viabilidade jurídica do repasse dos recursos. 7. PRODES
2007: apreciação de proposta do GT-Prodes 2007
sobre o comprometimento de recursos da cobrança
“federal” PCJ: O sr. Moretti informou que o GT-270
PRODES 2007 se reuniu e elaborou proposta para
encaminhamento à ANA sobre as questões do PRODES
2007. A Ata do GT encontra-se na página 18 do material
distribuído. Solicitou a leitura da mesma. Na seqüência,
abriu a palavra para as considerações sobre a mesma. O275
sr. Moretti mencionou que o GT concluiu que: 1. os
Comitês PCJ não devem  disponibilizar recursos da
cobrança para o PRODES, conforme critério IV de
pontuação; 2. será proposta uma Moção à ANA
questionando o critério de pontuação no item I, que acaba280
privilegiando obras de grande porte em detrimento
daquelas de menor porte que são a maioria nas Bacias
PCJ e estão localizadas nos pequenos municípios, bem
como quanto à indefinição sobre a pontuação do item III
(avaliação do PROÁGUA); 3. Com o intuito de incentivar285
os municípios a se inscreverem no PRODES, propõe-se
que os Comitês PCJ estabeleçam critérios de pontuação
extra para os empreendimentos  que forem contemplados
no PRODES 2007, visando acelerar a execução das obras
para início dos desembolsos no PRODES 2007,290
prestigiando o Programa em questão. O sr. Pedro, da
Prefeitura de Holambra, mencionou que não concorda
com o item 3. Sem outras manifestações foi colocada em
votação a minuta da ata de reunião do GT-PRODES 2007,
sendo aprovada com a abstenção da Prefeitura de295
Holambra. 8. Encerramento: Face ao adiantado da hora e
considerando que a sala onde estava sendo realizada a
reunião da CT-PL, seria utilizada em seguida, três
assuntos não foram discutidos: 1. Proposta da Agência de
Água PCJ sobre “Financiamento Especial para usuários300
privados”; 2. proposta do Consórcio PCJ de “antecipação
dos recursos da cobrança pelo uso dos recursos hídricos
para acelerar o processo de despoluição nas Bacias PCJ”;
e um terceiro item que não estava na pauta mas seria
incluído  que trata da autorização de repasse de recursos305
do FEHIDRO (cobrança paulista PCJ), ao DAEE,  para
cobertura dos custos operacionais da cobrança. Foi
colocado em votação o encerramento da reunião sem as
discussões dos assuntos acima informados, sendo
aprovada por unanimidade, com a ressalva que seriam310
discutidos numa próxima reunião. Nada mais havendo a
tratar, foi dada por encerrada a reunião.

Luiz Roberto Moretti315
Secretário-executivo dos Comitês PCJ e

Coordenador da CT-PL


